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Efeito da adição da parte aérea de plantas de cobertura na mitigação da 
fitotoxidade de cobre em solo cultivado com videira 

 
Renan Dal Magro

1
, Rafael Fernando Freitas

1
, Jean Bressan Albarello

1
, Karine 

Rodighero
2

, Paula Duarte de Oliveira
3
, Jovani Zalamena

4
, George Wellington Melo

5 

 
A calda bordalesa é um fungicida cúprico utilizado para prevenção do míldio 
que, quando utilizado em excesso, eleva os teores de cobre no solo e, 
assim, podendo se tornar tóxico às plantas. As plantas de cobertura durante 
o processo de decomposição liberam substâncias que podem se ligar ao 
cobre e mitigar o efeito fitotóxico. O objetivo deste trabalho foi analisar a 
influência da adição da parte aérea de diferentes plantas de cobertura no 
comportamento produtivo da videira crescendo sob ação de alta 
concentração de cobre no solo. O experimento foi realizado em casa de 
vegetação. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 
três repetições, combinando as gramíneas aveia e azevém, a leguminosa 
ervilhaca, e nabo forrageiro com duas doses de cobre e modo de 
distribuição das plantas de cobertura (incorporado e não incorporado). 
Avaliou-se, a cada dez dias, o crescimento do ramo das plantas de videira. 
Os resultados demonstram que o cobre em excesso limitou o crescimento 
das mudas de videira; a ervilhaca e aveia aumentaram o crescimento da 
videira. Por outro lado, a adição do nabo forrageira não teve interferência. A 
incorporação das plantas de cobertura no solo não influenciou o crescimento 
da videira. A adição de massa de aveia e/ou ervilhaca diminuiu a 
fitotoxicidade de cobre no crescimento da videira, sendo que a leguminosa 
teve efeito mais precoce, isto é, a partir das primeiras avaliações; a aveia 
teve efeito mais tardio, a partir das duas últimas avaliações. 
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